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	 Após a greve de feve-
reiro/20, os trabalhadores de 
turno tiveram a oportunida-
de de escolher sua nova jorna-
da. O sindicato recebeu mais 
de 80 tabelas que foram sa-
neadas pela direção sindical.  
	 As tabelas elaboradas pe-
los trabalhadores foram envia-
das a Petrobrás, conforme de-
terminado no acordo judicial: 
“1) A Petrobras manterá a atual 
tabela de turnos, ou seja, aque-
la implantada a partir de 1º de 
fevereiro de 2020, até o limi-
te de 25 dias após a assinatura 
do acordo firmado em relação 
às novas tabelas apresentadas 
pelos Sindicatos Suscitados, o 
que atende aos ditames legais 
e à vontade dos trabalhadores”  
	 A empresa devolveu ao 
sindicato as tabelas que esta-
vam na conformidade da Lei, 
segundo seus critérios e iniciou 
um longo processo de nego-
ciação. Foram várias reuniões 
de negociação, até a empre-
sa apresentar sua proposta de 
minuta de ACT, com cláusu-
las de renúncia de direito de 
ação ou ainda já devidamente 
regulamentada no atual ACT, 
quando não havia tal pre-
visão no despacho exarado 

na decisão judicial originária. 
	 Concomitantemente, a 
direção do sindicato estava 
fazendo plebiscitos, assem-
bleias virtuais e lives explica-
tivas sobre a proposta da em-
presa e os procedimentos de 
implementação, bem como as 
diferenças entre as jornadas. 
Encerrada essa fase, os tra-
balhadores elegeram a jor-
nada de 12 horas, bem como 
uma tabela regulamentan-
do os dias de “Trabalho X 
Folga”. A tabela vencedo-
ra estabelece a relação 4x6. 
	 O sindicato notificou a 
empresa da escolha feita pe-
los trabalhadores e desde en-
tão segue na luta para imple-
mentar esta tabela. Entretan-
to, apesar dos diversos ofícios 
enviados pelo diretor Luciano, 
bem com das diversas reuniões 
realizadas pela diretora An-
dressa, a empresa não aceitou 
a proposta dos trabalhado-
res, e condicionou que só apli-
caria a tabela se os mesmos 
aceitassem suas condições im-
posta na minuta. O sindicato 
encaminhou à empresa a re-
jeição daquela minuta e fez 
uma contra proposta, tudo 
aprovado em assembleias. 

Como a empresa informou 
que estavam encerradas as 
negociações e que não acei-
tava a contraproposta dos 
trabalhadores, o sindicato in-
gressou com Execução do 
Acórdão firmado no TST e 
requereu a Tutela Antecipa-
da para implantar a tabela 
escolhida pelos empregados.  
	 A liminar foi deferida dia 
9 de março de 2021 e a em-
presa deverá cumprir em 48hs 
após a notificação. Ressaltando 
que a empresa já compareceu 
aos autos espontaneamente, 
tendo assim ciência da decisão.  
	 Os próximos passos serão 
informados aos trabalhadores 
assim que houver nova trami-
tação. 

	
	 Petroleiros já escolhe-
ram a nova Tabela de Turno. 
A escolha da nova tabela e o 
regime foi realizada em duas 
etapas. Na primeira votação os 
petroleiros da REDUC e UTE-
-GLB puderam votar entre os 
dias 26/10 e 01/11, de forma 
virtual, para a escolha das no-
vas Tabelas de Turno. A tabela 
mais votada foi a seguinte:

SINDIPETRO CAXIAS CONQUISTA 

implementação da tabela de turno

 
	 Depois, entre os dias 18 e 28/12/2020 foram realizadas assembleias para discutir e votar se o 
regime seria de 8h ou de 12h. Por ampla maioria, os trabalhadores decidiram por trabalhar no re-
gime de 12h.

Relembrando:
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	 Em fevereiro de 
2020, a Petrobrás alte-
rou o local de marcação 
de ponto na REDUC, fa-
zendo com que os tra-
balhadores ingressassem 
na refinaria sem a devi-
da marcação da jornada.  
 
	 Tal fato, além de 
desrespeitar a legisla-
ção trabalhista, também 
ofende as convenções 
internacionais ratifica-
das pelo Brasil. Apesar 
das rodadas de nego-
ciação sobre o tema, a 
empresa informou que 
iria manter a alteração, 
não restando alterna-
tiva ao sindicato senão 
ingressar com a ação. 
 
	 O processo foi distri-
buído e o pedido de tu-
tela antecipada indeferi-
do em primeira instância. 
De forma que o sindicato 
ingressou com recurso 
para o TRT e a liminar foi 
deferida pela Desembar-
gadora da SEDI2 do TRT 
determinando o retor-
no do controle de ponto 
para o arco da REDUC:

 “(...) a interpretação em-
prestada pela a impetra-
da (PETROBRÁS) ao art. 
58. § 2º da CLT tampouco 
encontra respaldo na me-
lhor doutrina, ao passo 
que também indica o in-
tuito de evitar a remune-
ração do tempo em que o 
empregado está em seu 
local de trabalho, den-
tro do estabelecimento 
da ré e sujeito, inclusive, 
aos inúmeros riscos ocu-
pacionais do desenvolvi-
mento de uma atividade 
sabidamente perigosa, 
o que não se confunde 
com tempo de percur-
so. Ora! Ao adentrar na 
portaria principal, o tra-
balhador já está no esta-
belecimento, na fábrica, 
no posto de trabalho e 
em seu local de traba-
lho. Dessa feita, defiro a 
liminar postulada para 
determinar que o con-
trole de ponto retorne 
para o Arco da REDUC, 
no portão da Refina-
ria, nos moldes pratica-
dos até 31 de janeiro de 
2020, no prazo de 5 dias 

úteis após ciência da de-
cisão, sob pena de multa 
diária de R$ 50.000,00.”  
	
	 Após decisão judi-
cial, a empresa estabele-
ceu, no dia 18/08/20, o 
funcionamento da mar-
cação de ponto no Arco, 
como é feito há muitos 
anos. Já o processo prin-
cipal segue tramitando 
normalmente, com a inti-
mação da Petrobrás para 
apresentação de sua de-
fesa, com posterior vista 
ao sindicato.

Jurídico do sindicato reestabeleceu
o ponto em seu devido lugar


